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O evento faz parte da 
agenda social do Sindicato, 
e marca o período de 
comemorações alusivas ao 
Dia do Servidor Fazendário.

Filiados curtem 
Passeio Anual que 
comemora mais um 
ano de existência 
do SIFAM


5.

Todos que tiveram a 
oportunidade de trabalhar na 
Sefaz-AM, nos idos anos de 
1990, sabem que nessa época 
era muito comum que os 
pagamentos dos servidores 
público no interior fossem 
feitos por meio de uma 
operação ‘maceta’ que envol-
via, entre outras coisas, o 
transporte do dinheiro vivo 
por servidores da ativa.


O QUE É?


7.

Uma história construída com 
força, empenho, dedicação e 
compromisso, que já inspirou 
instituições dentro e fora do 
Amazonas, e que atualmente 
se enriquece com mais um 
capítulo na batalha pelos 
direitos dos aposentados

SIFAM completa 36 
anos em meio à luta 
pela PEC Social


9.

O evento esportivo já se 
tornou um marco no 
congraçamento dos fazendá-
rios, durante as comemora-
ções do aniversário do SIFAM

Jogo das Estrelas 
Fazendárias tem 
recorde de 
participação


12.
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Esta edição é algo marcante para todos os servidores públicos 
da Fazenda Estadual. É com grande orgulho e satisfação 
participar de um tão momento especial: ver nosso Sindicato 
chegar aos 36 anos.

 

Essa maturidade, alcançada no pleito em defesa da categoria 
fazendária nas mais diversas instâncias, vem a partir do 
fortalecimento de gestões integradas com nossos filiados e 
filiadas, prezando o respeito às diferenças, à autonomia e à 
independência.

 

Ao longo de todo esse tempo, a trajetória histórica do SIFAM 
sempre foi marcada pelo seu protagonismo nas principais 
demandas em prol da melhoria das condições de trabalho e 
valorização das carreiras típicas de Estado.

 

Todos sabem que, ao longo desses anos, nem tudo foi flores, e 
o Sindicato teve, sim, de enfrentar momentos cíclicos adversos, 
superados com a mesma inteligência, organização, garra e 
empenho que qualquer instituição séria e calcada nos valores 
sociais possui.

 

Sabemos que ainda há inúmeros desafios a vencer e pontos 
cruciais a alcançar, como a busca incessante pela participação 
ativa cada vez maior das mulheres na história sindical.

 

Alcançados os 36 anos, a próxima tarefa é seguir em busca da 
manutenção e ampliação de direitos conquistados, para 
continuar fazendo um sindicato cada vez melhor e mais atuante.

 

Temos de olhar para o que já foi conquistado e agradecer aos 
que nos antecederam, que foram fundamentais para que a 
história do SIFAM fosse contada até o momento.

 

Estendemos também essa visão para o futuro, para as coisas 
que ainda podemos conquistar. Cabe à geração presente 
fundamentar o piso para as lideranças que por certo irão surgir.

 

É hora de pensar no depois de amanhã, quando talvez os 
panoramas impostos por reformas tributárias ou administrativas 
mudem as regras do jogo.

 

Estamos alertas às mudanças. Foi com esse raciocínio que o 
SIFAM sempre logrou êxito em suas decisões, concatenando um 
planejamento simples e eficaz com a sensata análise dos 
possíveis percalços (inclusive jurídicos!) para a categoria.

 

Que venham os próximos 36 anos, porque o SIFAM está pronto 
para o futuro!
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 “O SIFAM é um ótimo 
exemplo de instituição sin-
dical ativa que sabe de sua 
importância para a catego-
ria que representa e para a 
sociedade amazonense co-
mo um todo. Ele se tornou 
também um instrumento 
da sociedade civil que con-
tribui para a construção de 
uma qualidade da política 
e dos políticos, e de um 
país cidadão, justo e frater-
no.”

Carlos Santiago, Advogado, Presidente da 
Comissão de Reforma Política da OAB.

“Parabéns ao SIFAM por 
esses 36 anos de atuações 
pertinentes em prol dos 
servidores fazendários no 
Estado. Vida longa a essa 
instituição que se fortalece 
a cada defesa de seus filia-
dos.”
Michele Aracaty, Economista, Professora 
Titular no Amazonas da Sociedade 
Brasileira de Economia, Administração e 
Sociologia Rural.

“No decorrer dos seus 36 
anos, o SIFAM se tornou 
parte importante da histó-
ria do Amazonas, que vai 
além da honrada repre-
sentação em defesa dos 
direitos e garantias dos 
servidores fazendários, es-
pecialmente como agente 
institucional de promoção 
do capital intelectual e 
fomentador nas discussões 
e formulações das políticas 
públicas para o desen-
volvimento do nosso Esta-
do. Parabéns, SIFAM, e que 
venham muitos outros ani-
versários!”
Renato Freitas, Assessor de Projetos da 
Suframa.

“Gosto muito dessa atuação 
constante da atual diretoria, 
desse apoio e envolvimento nas 
iniciativas fundamentais na de-
fesa da classe. Vida longa ao 
nosso Sindicato, sempre presente 
no coração do servidor fazendá-
rio.”
Jeroniza Albuquerque, Escritora, Auditora Fiscal, 
Presidente da Comissão Internacional de Meio 
Ambiente da Federação Internacional de Mulheres 
de Carreira Jurídica.

“Quero parabenizar o SIFAM 
pelos seus 36 anos de trabalho 
árduo dos seus membros, pela 
entidade ativa que ela voltou a 
ser, seja em nível estadual, seja 
em nível nacional, em Brasília. 
Parabéns, amigos! Vocês têm um 
papel importante para o desen-
volvimento do Amazonas.”
Luiz Carlos Hauly (Podemos-PR), Economista, 
Deputado Federal, Relator da Subcomissão da 
Reforma Tributária na Câmara.“Queremos expressar toda 

a nossa gratidão ao SIFAM, 
entidade que caminha lado 
a lado em parceria com as 
demandas da educação 
fiscal, no Amazonas.”
Neiraldo Dixo, Administrador, Núcleo de 
Educação Fiscal da Sefaz-AM.
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Filiados curtem Passeio 
Anual que comemora mais um 

ano de existência do SIFAM
O evento faz parte da agenda social do Sindicato, e marca o 

período de comemorações alusivas ao Dia do Servidor Fazendário

     o último fim de semana 
de setembro, o Sindicato dos 
Fazendários do Amazonas 
(SIFAM) promoveu mais uma 
edição do Passeio Anual, um 
dos eventos mais aguar-
dados do calendário de 
atividades sociais da 
entidade.

Reunindo cerca de 150 
pessoas, entre filiadas e 
filiados, acompanhantes e 
familiares, a edição deste 
ano do Passeio, repleta de 
alternativas de lazer, bem-
estar ao ar livre e momentos 
de integração, referendou 
uma experiência imersiva na 
mata, sem abrir mão do con-
forto.

O destino escolhido foi o 
Uiara Amazon Resort – 
reconhecido como o maior 
hotel fluvial do mundo já 
construído sobre estruturas 
inteiramente flutu-antes.

Localizado no meio do lago 
Salvador, na Vila de 
Paricatuba, no município de 
Iranduba, o hotel traz como 
diferencial a ideia de 
hospedagem integra-da às 
questões ambientais e 
sociais da região amazônica, 
focada na valorização e em-
poderamento das comunida-
des locais.

N

DIVERSÃO
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O receptivo do Passeio Anual 
incluiu um super café da ma-
nhã ao estilo regional, pri-
meira refeição incluída no 
pacote oferecido pelos orga-
nizadores do evento.



Diversão



Apesar de a forte estiagem 
ter prejudicado a partida da 
excursão, que inicialmente 
seria via fluvial até o píer do 
hotel, os organizadores dis-
ponibilizaram ônibus de tu-
rismo no pátio externo da 
Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz-AM) para a 
acolhida dos visitantes.



“Todos entenderam que não 
havia calado suficiente para 
atracar uma embarcação que 
pudesse levar todo mundo 
até o hotel. Por isso, tivemos 
de optar pela logística 
terrestre”, enfatizou o 
presidente do SIFAM, 
Emerson Queirós.

Segundo Queirós, toda a 
programação do Passeio foi 
desenhada para incluir 
atividades em grupo que 
mostrassem os encantos da 
mata aliados ao conforto, 
segurança, pita-das de 
aventura e, acima de tudo, 
respeito aos grandes 
protagonistas da Amazônia, a 
sua natureza e suas 
comunidades no entorno.



“Ao longo do evento, foram 
oferecidas práticas de cano-
agem cabocla, arco e flecha, 
pescaria recreativa, visitação 
ao lago Salvador e caminhada 
orientada na mata pelas 
trilhas disponíveis para os 
visitantes e turistas”, comple-
tou Queirós.



Brindes



Durante o evento, houve 
quem preferisse algo mais 
tranquilo, como a prática de 
SUP sobre as águas calmas 
do lago, algo que se mostrou 
uma excelente escolha.



Para aumentar o clima de 
descontração e entreteni-
mento, a Diretoria Executiva 
fez sorteios de valiosos 
brindes entre os participantes 
logo após o almoço, manten-
do a tradição das edições 
anteriores do Passeio.

“COMO PREVISTO, FOI UM 
EVENTO FORMIDÁVEL, 
ALEGRE, CHEIO DE OP-
ÇÕES RELAXANTES, QUE 
POSSIBILITARAM MOMEN-
TOS DE DESCANSO E 
RENOVAÇÃO DAS ENER-
GIAS, A OPORTUNIDADE 
PERFEITA DE CONGRA-
ÇAMENTO”, COMPLETOU 
O PRESIDENTE DO SIFAM, 
EMERSON QUEIRÓS.

O SIFAM CONSEGUIU 
AUTORIZAÇÃO PARA DEI-
XAR OS CARROS DOS 
SERVIDORES QUE PARTI-
CIPARAM DO PASSEIO, 
GUARDADOS NO ESTA-
CIONAMENTO EXTERNO 
DA SEFAZ, DE ONDE 
PARTIU A EXCURSÃO.

“A PROGRAMAÇÃO DO 
EVENTO OFERECEU PRÁ-
TICA DE CANOAGEM CA-
BOCLA, ARCO E FLECHA, 
PESCARIA RECREATIVA, 
VISITAÇÃO PELO LAGO 
SALVADOR E CAMINHA-
DA ORIENTADA NA MATA 
PELAS TRILHAS DISPONÍ-
VEIS PARA OS VISITAN-
TES E TURISTAS.”

O Passeio Anual do SIFAM é 
parte da agenda social alusiva 
à comemoração do aniversário 
de criação do Sindicato, que 
este ano completou 36 anos, 
no dia 17 de outubro.

Para acessar mais imagens do evento, 
basta abrir a câmera do seu dispositivo e 
apontá-la para o QR-Code ao lado.

 

Em seguida, toque na notificação que 
aparecer no seu dispositivo, leia aten-
tamente as instruções na tela para con-
cluir a ação desejada.

 

Se o seu celular não conseguir ler o QR-
Code, você precisa verificar se a câmera 
do seu dispositivo está habilitada para ler 
imagens como essa, ou usar um aplica-
tivo específico para ler QR-Codes.

gAZETA DOS FAZENDÁRIOS 9

nos idos anos de 1990, sabem 
que nessa época era muito 
comum que os pagamentos 
dos servidores público no 
interior fossem feitos por 
meio de uma operação ‘ma-
ceta’ que envolvia, entre ou-
tras coisas, o transporte do 
dinheiro vivo por servidores 
da ativa.



Isso acontecia, porque nesse 
tempo não havia agência 
suficiente do antigo Banco do 
Estado do Amazonas (BEA) 
nas paragens mais distantes, 
e não havia meios possíveis 
de transferir quantias tão 
vultosas no fim de cada mês.



Nos municípios maiores, onde 
havia agência do BEA, esse 
risco ficava reduzido, porque 
o servidor fazendário respon-
sável levava somente os 
contracheques, deixando para 
o banco o encargo do paga-
mento.



Dia de pagamento era uma 
festa nos interiores, com som 
alto nos bares e restaurantes, 
gente fazendo compras e 
ambulantes de toda sorte 
aproveitando para ganhar uns 
trocados.



Isso, notadamente, atraía a

atenção dos gatunos, e aí, 
parente, o que era para ser 
uma operação simples acaba-
va por se transformar em uma 
missão muito perigosa. Nem 
preciso dizer que essa ‘mu-
vuca’ era um prato cheio para 
os ‘descuidistas’.



Certa vez, numa dessas 
missões, fui destacado para 
levar os malotes de contra-
cheques dos servidores esta-
duais do Careiro Castanho, na 
região do Rio Solimões.



A ‘rabeta’ que nos levou 
chegou cedinho à cidade, que 
àquela altura mais parecia um 
formigueiro em dia de mu-
dança.



No local, entretanto, algo 
inusitado me chamou a aten-
ção e despertou minhas 
suspeitas: uma picape de luxo 
vendia redes de dormir na 
frente do BEA, o que 
destoava das cenas típicas de 
interior, onde era mais com-
um que a tal venda fosse feita 
em triciclos populares empur-
rados pelos próprios comer-
ciantes.



Claro que aquilo era ‘migué’, e 
por isso tratei de pôr em 
alerta os policiais sobre o 
fato, enquanto seguia para a 

agência da Sefaz para realizar 
a distribuição dos contrache-
ques.



E não deu outra: naquele 
mesmo dia, os caras forte-
mente armados abiscoitaram 
todo o dinheiro do pagamen-
to do funcionalismo público, 
deixando os seguranças do 
BEA ‘chupando dedo’.



Mas os meliantes se deram 
mal, quando decidiram se 
separar em dois blocos. Parte 
do grupo escolheu ‘pegar o 
beco’ pela BR-319, enquanto 
os demais escapuliram pelo 
Paraná do Castanho. Preveni-
dos, os policiais deram um 
‘bote’ perfeito, ‘grampearam’ 
e levaram todos eles antes 
mesmo da noite chegar.

odos que tiveram a 
oportunidade de tra-
balhar na Sefaz-AM, T

COLUNA

O assalto ao BEA do Careiro Castanho

por Josué nobre

O QUE É? o que foi?



COMEMO-

RAÇÃO
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SIFAM completa 36 anos em 
meio à luta pela PEC Social
Uma história construída com força, empenho, dedicação e compromisso, que 

já inspirou instituições dentro e fora do Amazonas, e que atualmente se 
enriquece com mais um capítulo na batalha pelos direitos dos aposentados

completou 36 anos de 
criação com uma festa ocor-
rida no dia 17 de outubro, no 
auditório da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefaz-
AM).

Sindicato dos Fa-
zendários do Ama-
zonas (SIFAM) com-O

Por sua representatividade 
junto à categoria e à 
sociedade amazonense em 
geral, as comemorações a-
contecem no decorrer de 
uma luta fortemente encam-
pada pelo Sindicato, que 
busca com o apoio das 
principais centrais sindicais a 
aprovação da PEC 06/2024,

mais conhecida como “PEC 
Social”.

Os dispositivos da PEC Social 
propõem, entre outras coisas, 
uma redução de 10% ao ano 
da contribuição previden-
ciária dos aposentados e 
pensionistas a partir da idade 
de 66 anos para homens e 63 
anos para mulheres – até a 



COMEMO-

RAÇÃO

sua completa extinção aos 75 
anos de vida.

“AO LONGO DE TODA 
SUA TRAJETÓRIA HIS-
TÓRICA, O SIFAM SEMPRE 
ESTEVE DE ALGUM MODO 
ENVOL-VIDO NA DEFESA 
DA CATEGORIA, E ISTO É 
ALGO QUE NOS ENCHE 
DE ORGULHO. AO DE-
FENDERMOS ESTA PEC, 
QUEREMOS MINIMIZAR 
OS IMPACTOS DA INJUS-
TIÇA QUE ACOMETE TO-
DOS QUE DEDICARAM 
UMA VIDA INTEIRA AO 
SERVIÇO PÚBLICO”, 
AFIR-MOU O PRESIDENTE 
DO SINDICATO, EMERSON 
QUEIRÓS.

“A CRIAÇÃO DO SIFAM 
FOI UM ATO POLÍTICO 
MEMORÁVEL NA LUTA 
HISTÓRICA DE DEFESA 
DOS DIREITOS DA NOSSA 
CATEGORIA, QUE PRECI-
SAVA NAQUELE TEMPO 
GANHAR MAIS REPRE-
SENTATIVIDADE JUNTO 
AO PODER PÚBLICO”, 
EXPLICOU GIRÃO.

pela Professora Fabiane Ama-

ral, doutoranda em Educação 
Psicológica pela Universidade 
Fernando Pessoa (Portugal).



Na ocasião, o SIFAM outorgou 
honrarias ao titular da pasta 
da Fazenda Estadual, Alex Del 
Giglio, e à diretora executiva 
da Sefaz-AM, Alana Barbosa 
Valério Tomaz, duas das 
personalidades que influíram 
diretamente pela representa-
tividade de suas atribuições 
políticas para a conquista de 
melhorias para os fazen-
dários.

Ao contrário dos últimos 
anos, o Sedifaz deste ano não 
contou com a participação do 
Coral da Sefaz. O grupo 
musical, que sempre abri-
lhanta com suas apresen-
tações o aniversário do SI-
FAM, foi ao Sudeste do país 
representar o Amazonas em 
uma competição entre corais.



Data Histórica



Segundo o auditor fiscal 
aposentado, José Roberto 
Girão de Alencar, desde a 
criação do Sindicato, os 
fazendários já pleiteavam 
uma data que remetesse à 
importância do trabalho 
exercido pela categoria.

Evento



A programação deste ano da 
8ª edição do Seminário do 
Dia do Servidor Fazendário 
(Sedifaz), evento promovido 
pelo SIFAM, em parceria com 
a Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz-AM), trouxe a 
palestra magna “Transforma-
ção Positiva – Como se 
adaptar às mudanças no 
serviço público”, proferida 
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Anos mais tarde, a data 
comemorativa seria criada e 
incorporada ao calendário ofi-
cial do Amazonas por meio da 
Lei nº 222, de 28/11/2014, de 
autoria do deputado Tony 
Medeiros (PL), na gestão de Ruy 
Barbosa Violante, então titular 
do SIFAM.



“A escolha da data – 17 de 
outubro – como Dia do Servidor 
Fazendário não foi obra do 
acaso. A administração do 
Sindicato à época pensou em 
um modo de indissociar as 
comemorações do aniversário 
de criação da entidade 
representativa da lembrança de 
engrandecimento da nossa 
categoria, e até como forma de 
homenagear para sempre os 
colegas fundadores”, enfatizou 
o presidente do SIFAM, Emerson 
Queirós.
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AMISTOSO

dários do Amazonas (SIFAM) 
promoveu, na segunda quin-
zena de outubro, no estádio 
Ismael Benigno, no bairro São 
Raimundo, Zona Oeste de 
Manaus, o Jogo das Estrelas 
Fazendárias.



O confronto esportivo já faz 
parte do calendário oficial do 
Sindicato, e reuniu em cantos 
opostos representantes do 
SIFAM e da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefaz-
AM), em uma partida única 
oficial, marcada por muita 
alegria, descontração e mui-
tos gols.



O sorteio para a formação 
das equipes foi realizada de 
forma eletrônica, cabendo ao 
time do SIFAM usar o seu 
uniforme tradicional, que tem 
a predominância da cor 
branca e azul. Ao time adver-

“FOI UM EVENTO DE 
CONGRAÇAMENTO DOS 
FAZENDÁRIOS, ONDE O 
MAIS IMPORTANTE FOI, 
SEM DÚVIDA, A PARTICI-
PAÇÃO DE TODOS”, 
EXPLICOU O DIRETOR DE 
IMPRENSA E COMUNI-
CAÇÃO DO SIFAM, VAN-
DERLAN PIRES.

“NESSES 36 ANOS DE 
EXISTÊNCIA, O SIFAM 
EVOLUIU EM SEU OLHAR, 
EM SUAS DECISÕES, EM 
SUA FORMA DE ATUAR, 
MELHORANDO A CADA 
ANO. ISSO NOS ENCHE DE 
ORGULHO POR FAZER-
MOS PARTE DESSA 
HISTÓRIA DE CONQUIS-
TAS IMPORTANTES PARA 
A CATEGORIA”, COMPLE-
TOU O PRESIDENTE.
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Jogo das Estrelas 
Fazendárias tem 

recorde de participação

O evento esportivo já se tornou um 
marco no congraçamento dos 

fazendários, durante as comemorações 
do aniversário do SIFAM

omo parte das 
comemorações dos 
seus 36 anos, o 
Sindicato dos Fazen-c

sário coube o equipamento 
esportivo desenhado em 
padronagem vermelha e azul 
em um tema pixelizado, que 
valorizou a identificação dos 
atletas em campo.






Mesmo desfalcado em vários 
setores da defesa e do meio-
campo, o time do SIFAM 
soube valorizar o toque de 
bola e a média de idade, o 
que resultou em definições 
mais precisas na meta do 
goleiro adversário. No fim, a 
vitória do SIFAM pelo placar 
elástico de 5 a 3 mostrou a 
superioridade dos atletas da 
casa em relação ao ti-
me da Sefaz-AM.



O evento, que teve entrada 
franca, teve participação 
recorde de atletas interes-
sados, mostrando que a 
expectativa pelo jogo aumen-
ta a cada ano.



Programação



A organização do evento teve 
a participação do animador 
musical DJ Mar-cinho Lira, 
que nos mo-mentos pré-jogo 
abrilhan-tou com ritmos 
diversos as dependências do 
Estádio da Colina.



As operações de locução e

apresentação desta edição do 
Jogo das Estrelas Fazendárias 
ficaram sob o comando de 
um dos grandes expoentes 
do rádio esportivo amazo-
nense, Jota Augusto.

 

O evento teve transmissão 
dos melhores momentos nas 
redes sociais e uma reprise 
completa na página do 
SIFAM, no YouTube.



O presidente do SIFAM, 
Emerson Queirós, ressalta 
que a história do Sindicato 
sempre foi permeada por 
momentos sociais que dia-
logam com o congra-çamento 
entre os servi-dores e suas 
famílias de uma forma plena.


